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intervenção da Santa Alliança — tão santa como a Inquisição! — a favor da Hespanha e contra as colonias
que se lhe tinham declarado independentes.

Bem sabemos que o governo americano hesitou
deante da situação. A Santa Alliança era poderosa e
os Estados Unidos eram, então, uma nação relativamente fraca.

Em 1823, o presidente Monröe, com o auxilio da
Inglaterra, ou sem elle — pouco importa — resolvia-se,
afinal, a assumir a posição de que havia de decorrer a
chamada mais tarde «doutrina de Monroe».

Foi na mensagem de 23 de dezembro do referido
anno. Dizia o presidente dos Estados Unidos, depois
de exprimir o seu respeito pela partilha, então consummada, da America:

«Em relação aos governos que declararam e têm mantido a sua independencia, a qual, depois de grande reflexão e obedecendo a principios de justiça, reconhecemos, toda e qualquer interferencia por parte de alguma potencia européa com o fim de os opprimir e de qualquer
forma pesar sobre os seus destinos, só poderá ser
olhada por nós como demonstração pouco amigavel
feita aos Estados Unidos»

Esta é, em resumo, a célebre doutrina com que, á nascença, se viram protegidas as republicas hispano-americanas. É certo que os ingleses secundaram, no proprio interesse, a defeza desses novos estados proclamada por Monröe.

Mas, se essas nações estavam, até certo ponto,
garantidas contra a antiga metrópole, deviam-no á iniciativa dos Estados Unidos. A sua marcha evolutiva
tinha de resentir-se desse facto e a influencia, que o
progresso vertiginoso da união do Norte veiu a exercer sobre ellas, accentuou ainda mais profundamente
a idéa de que interesses superiores prendiam entre si
os povos americanos.

O espirito americano, sobre essa base effectiva da
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